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Resumo 
O ambiente marinho recobre cerca de 70% do território terrestre, portanto deve-se voltar os olhares 
com atenção para ecossistemas tão abrangentes quanto os oceanos. Sendo assim, no presente 
trabalho foram trabalhados, por meio de metodologias ativas, as temáticas das ODS 12 e 14 referente 
a  Agenda 2030, com o intuito de sensibilizar o público infantil e verificar o nível de conhecimento antes 
e depois da atividade aplicada. O conteúdo foi abordado através de uma breve apresentação sobre as 
ODS e agenda 2030, seguida de  pescaria chamada “Limpando o oceano” onde os estudantes 
recolheram todos  os materiais (lixo e material biológico) que pescavam  e separavam nas lixeiras de 
acordo com o CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente). As metodologias ativas com jogos 
didáticos surtiram bons resultados no processo educativo, contribuindo de forma significativa para a 
construção do conhecimento e sensibilização, mas ao avaliar a pesquisa foi notório a defasagem no 
conhecimento dos indivíduos a respeito da poluição marinha. 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Jogos didáticos. Poluição marinha. Ambiente marinho. 
Agenda 2030.  
Área do Conhecimento: Ciências humanas - Educação.  
Introdução 
 

Ao longo dos anos, o meio ambiente, tanto terrestre quanto marinho, vem sofrendo com ações 
desenfreadas com as atividades humanas, diante deste cenário foi elaborada a Agenda 2030 
desenvolvida pela ONU com objetivos significativos a serem traçados para promover um 
desenvolvimento sustentável a longo prazo (ONU, 2015). Essa agenda apresenta 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável e 169 metas com o propósito de serem alcançadas até 2030 (ONU, 2015). 
Dessa forma, adotar essas medidas protetivas confere a segurança do desenvolvimento da 
biodiversidade encontrada nos ecossistemas prevalecendo em futuras gerações (ONU, 2015). 

Dos ecossistemas trabalhados, o ambiente marinho acaba sendo desfavorecido em questões 

ambientais e essa situação pode ser explicada pela falta de contato dos indivíduos (Twota et al., 2011). 

Durante muitos anos, o oceano vem sendo destino final para resíduos descartados pela população, 

produções em grande escala acompanhada de um consumo populacional desenfreado resultando em 

produção de resíduos sólidos em grande escala, prejudicando tanto o meio ambiente, quanto os seres 

humanos que ali habitam. (Gouveia, 2012).  

Para trabalhar essa temática, foram escolhidas metodologias ativas que inserem os indivíduos como 

o responsável pelo processo de aprendizagem, trabalhando a participação ativa, desenvolvimento do 

senso crítico de forma que estimule o raciocínio para que assim ocorra a construção do saber, e das 

habilidades. Para realizar essa metodologia, um importante aliado são os jogos didáticos, pois além de 

ser uma ferramenta acessível ao profissional, também é atrativo para os estudantes, resultando em 

diferentes experiências pessoais (Nicola; Paniz, 2017). 

Portanto, o trabalho teve como objetivo confeccionar jogos didáticos, com foco no lixo encontrado 

no ambiente marinho, utilizando como justificativa a ODS 14, abordando a temática “Vida na água” 

voltando os olhares para os ambientes aquáticos abrangendo os oceanos para o desenvolvimento 

sustentável, e também a ODS 12, onde aborda o consumo e produção sustentável. Além disso, o 

desenvolvimento de jogos didáticos tem o intuito de ser usado como um meio facilitador aproximando 
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o conteúdo da realidade dos estudantes visando promover uma sensibilização dos mesmos a respeito 

do desenvolvimento sustentável  (ODS- 12, 14 e 17 “Educação de qualidade; Consumo, Produção 

Sustentável; Vida na água e Parcerias e Meios de Implementação”); de acordo com a Agenda 2030 da 

ONU (ONU, 2015). 

 

Metodologia 
 

Para atingir os objetivos do presente trabalho, foi confeccionado um jogo do tipo pescaria intitulado 
“Limpando o oceano”. O jogo foi realizado com crianças na faixa-etária de cinco a doze anos que 
integram o ensino fundamental I e II, que visitaram o  MUSES (Museu de História Natural do Espírito 
Santo) na e a UFES,  na 21ª semana de Museus e também na Mostra de profissões da UFES- campus 
Alegre. 

Para confeccionar o jogo foi utilizada uma caixa de acrílico, e serragem hidrogênica pintada de azul 
imitando o fundo do mar, e foram confeccionadas lixeiras a partir de baldes reutilizados de acordo com 
cada cor de resíduo separando metal (amarelo), plástico (vermelho), papel (azul), vidro (verde) e 
orgânico (marrom) as cores foram escolhidas de acordo com o CONAMA (Conselho Nacional de Meio 
Ambiente) (figura 1A). O jogo foi confeccionado com materiais recicláveis, e na caixa foram inseridos 
materiais representados pelos resíduos sólidos e seus representantes utilizados no cotidiano como 
metal, representado por lata de refrigerante, plástico, garrafa pet, vidro, alguns cacos, papel, por folhas 
de caderno e biológicos (animais marinhos de brinquedo). Antes de aplicar a pescaria foi realizado uma 
introdução sobre ecossistema marinho e  a agenda 2030,  principalmente no que tange as ODS 12, 14 
e 17, e foram questionados o porquê desses animais estarem em contato com o lixo para que o público 
pudesse ter ciência do tema abordado.Os participantes foram divididos em duas equipes (A e B) de até 
seis pessoas. Cada equipe recebeu uma varinha para pescar os materiais (resíduos sólidos e 
biológicos), e após dois minutos, era realizado o rodízio dos participantes para que todos pudessem 
jogar. Além disso, todos participantes ajudavam a sua equipe a separar os materiais nas lixeiras 
corretas. 

Após completar o circuito estipulado, o instrutor encerrou o jogo, e junto com as equipes verificaram 
se os resíduos foram inseridos nas lixeiras corretas, finalizando com a contagem dos mesmos. A equipe 
vencedora foi a que pontuou a maior quantidade de resíduos sólidos pescados, inseridos corretamente 
nas lixeiras. A partir disso, o instrutor realizou a sensibilização do descarte correto e importância com 
o ambiente marinho, logo após propôs atividades de livre escolha, complementando o que já foi 
trabalhado. As atividades de livre escolha foram separadas de acordo com a idade. Os participantes 
de cinco a oito anos, poderiam escolher entre pinturas com ilustrações do ambiente marinho de autoria 
de Lorrayne Candeias (Candeias, L. S), ou jogos da memória, também com figuras ligadas aos animais 
marinhos. Para os participantes de oito a dez anos, foram encaminhados para um quebra cabeça 
relacionado ao ambiente marinho onde o instrutor levava a questionamentos de como é o mar na 
concepção do estudante. Essas atividades foram doadas pelo MUSES (Museu de História Natural do 
Espírito Santo), para o desenvolvimento do circuito.     

Enquanto os estudantes realizavam as atividades, o instrutor os questionava a respeito da atividade 
escolhida, frisando a importância do ambiente estar limpo para os animais.  Ao finalizar, o público era 
encaminhado para a avaliação da oficina. Os visitantes davam nota para o circuito em urnas feitas de 
litros descartáveis representadas com emojis ótimo, bom, regular e ruim (figura 1B), com o intuito de 
receber um feedback dos estudantes, fazendo nossa parte!” estimulando assim a sensibilização e 
formas que podem evitar o desperdício, e poluição do público alvo promovendo uma educação de 
qualidade.   
    Para avaliar seu nível de satisfação, foram utilizadas tampinhas de garrafas pet, para inserir nas 
urnas. Os vencedores da pescaria ganharam um adesivo escrito: “Parabéns! Suas atitudes contribuem 
para a limpeza do oceano! Vamos continuar. 

 
 
 

 
Figura 1: A- Baldes para separar itens do jogo; B- Local para o público medir o nível de satisfação com a 

atividade 
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Fonte: (Victoriano, 2023). 

 

Resultados 
 

Na oficina, participaram crianças e adolescentes com idades variadas, distribuídos da seguinte 
forma: 10 participantes entre quatro-cinco anos, 22 participantes entre sete-oito anos, 24 entre nove e 
10 anos, 27 entre 10 e 12 anos, e 50 entre 13 e 17 anos, totalizando 133 participantes. A oficina contou 
com a participação das escolas E.E.E.F.M “Olavo Rodrigues da Costa” e E.M “Ercílio Cordeiro, 
E.E.E.F.M "Jerônimo Monteiro" localizada na cidade de Jerônimo Monteiro - ES, E.E.E.F.M “Aristeu 
Aguiar, Instituto Educacional Santos Carvalheira - IESC. 

Os resultados observados durante a atividade de pescaria, mostraram que os alunos demonstraram 
entusiasmo, evidenciando o interesse coletivo em relação ao layout da oficina e ao tipo de jogo 
desenvolvido para abordar os conteúdos e promover a conscientização. Observou-se que alguns 
participantes possuíam conhecimento prévio sobre o descarte correto de resíduos conforme as cores 
das lixeiras seletivas, enquanto outros apresentaram dificuldades em seguir os padrões estabelecidos 
para a segregação de resíduos. O erro mais comum identificado foi na separação entre resíduos 
plásticos e papel, com alguns participantes depositando plástico na lixeira azul e papel na vermelha. 
Diante dessas dificuldades, o instrutor forneceu esclarecimentos sobre o sistema de cores das lixeiras, 
conforme estabelecido pelo CONAMA (1981). 

 
Figura 2 - Momento de jogos na pescaria. 

 
 

Fonte: (Victoriano, 2023). 

 
Durante as atividades voltadas para visitantes acima de 12 anos, foram discutidos os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Quando questionados sobre o que sabiam a respeito dos ODS e 
sua importância, a maioria dos participantes revelou desconhecimento do tema, não conseguindo 
responder adequadamente à pergunta inicial. O instrutor, então, esclareceu o conceito, explicando que 
os ODS são uma iniciativa da ONU como parte da Agenda 2030, composta por 17 objetivos globais 
focados no desenvolvimento sustentável. O instrutor destacou os ODS 12 (Consumo e produção 
responsável), 14 (Vida na água). 
 
Discussão 
 

A análise dos resultados apresentados para as escolas, revela uma evidente defasagem no 
aprendizado de temas relacionados ao lixo marinho e à sustentabilidade, pois devido a distância 
geográfica das cidades de Jerônimo Monteiro e Alegre, em relação ao ambiente marinho limita o 
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contato direto dos alunos com o ecossistema costeiro, o que pode contribuir para uma falta de 
compreensão mais profunda sobre os problemas relacionados à poluição marinha. Além disso, é 
provável que esses alunos não tenham conhecimento suficiente sobre as práticas inadequadas de 
transporte e descarte de resíduos marinhos, ressaltando a necessidade urgente de um reforço 
educativo nessa área (Anderson et al., 2017).   

A oficina "Limpando Oceano", proporcionou uma oportunidade relevante para apresentar conceitos 
críticos, mas a dificuldade em assimilar certos tópicos pode estar relacionada à complexidade dos 
temas e à falta de integração contínua nas disciplinas escolares (Schileicher, 2018). Portanto, há uma 
necessidade clara de reforço educativo por meio de práticas interdisciplinares e metodologias mais 
envolventes, que facilitem a internalização dos conceitos pelos alunos (UNESCO, 2020). 

Apesar dos esforços do instrutor, a compreensão parcial dos conceitos sugere que os alunos 
necessitam de mais tempo e estratégias diversificadas para incorporar práticas sustentáveis em suas 
rotinas. Isso reforça a importância de integrar de maneira sistemática a educação ambiental no currículo 
escolar, alinhando-a às realidades locais dos alunos (Goldman et al., 2018). Tal integração pode 
contribuir para uma formação cidadã mais crítica e ativa, essencial para enfrentar os desafios 
ambientais atuais. 

Sobre os resultados demonstrados anteriormente da utilização do jogo da pescaria, é evidente que 
sua aplicação atrai grande interesse por parte dos alunos, se esses tipos de jogos forem utilizados de 
forma educativa em um ensino mais contínuo e aprofundado dessas questões ambientais pode trazer 
benefícios significativos para os educandos, cujo currículo escolar parece ser deficiente em abordar 
questões ambientais de forma abrangente (Freire, 1996). A literatura sugere que métodos interativos, 
como os jogos didáticos, podem facilitar o engajamento dos alunos e a internalização de conceitos 
complexos, promovendo uma aprendizagem mais eficaz e duradoura (Teramussi, 2008). 

Além disso, a oficina não apenas beneficia os alunos, mas também se mostra crucial para fomentar 
a reflexão sobre a importância de adotar atitudes sustentáveis. Além disso, ela desperta o interesse 
dos alunos pela educação ambiental, utilizando jogos didáticos como uma ferramenta para 
compreender como as pessoas formam suas opiniões e atitudes em relação ao meio ambiente. Esse 
método cria um ambiente propício para a aprendizagem e o desenvolvimento do pensamento crítico, 
aspectos essenciais para a construção de uma consciência ambiental sólida (Freire, 1996; Zuanon, 
2010). 

Já os resultados obtidos sobre as ODS mostram uma significativa falta de conhecimento sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) entre os participantes, especialmente aqueles com 
mais de 12 anos. Esse desconhecimento evidencia um problema maior na disseminação de 
informações sobre sustentabilidade e as metas da Agenda 2030 da ONU (UNESCO, 2020). A 
explicação do instrutor sobre os ODS 12 e 14 reforça a necessidade de integrar esses temas de forma 
mais consistente e envolvente na educação. Tópicos como consumo responsável e preservação da 
vida marinha podem desenvolver uma consciência crítica nos alunos sobre desafios ambientais globais 
(Anderson et al., 2017). Portanto, o desconhecimento dos ODS representa tanto um desafio quanto 
uma oportunidade para fomentar uma geração mais consciente e engajada com a sustentabilidade 
(Goldman et al., 2018). 
 
Conclusão 
 

Com isso, percebe-se que a utilização de jogos didáticos, como a pescaria "Limpando o Oceano", 
demonstrou ser uma ferramenta eficaz para sensibilizar crianças e adolescentes sobre a poluição 
marinha e os ODS. Esse método lúdico facilitou o aprendizado, promovendo a conscientização 
ambiental e a importância do descarte correto de resíduos de forma prática e interativa. Através dessa 
abordagem, foi possível fortalecer o senso crítico e a responsabilidade ambiental dos participantes, 
contribuindo para a formação de uma geração mais consciente e engajada com a sustentabilidade. 
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